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Abstract

The purpose of this paper is to describe the SIPOS information system development process. SIPOS (Sistema de Informação do Plano de Obras) is the information system for the Activities Plan of the Brazilian Electricity Organization  named CHESF (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco), the biggest electricity organization in Northeast Brazil. It is argued in the paper the importance of user participation in information system development. During the development of the SIPOS there was some kind of user participation, but now it is argued that this participation was not enough, and the organization management should have had a greater participation in the whole process of  SIPOS development.  
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Área Temática: Gestão da Informação

1. Introdução

As organizações estão se tornando cada vez mais dependentes dos sistemas de informação (SI). Num ambiente de turbulência, os sistemas de informação podem oferecer várias possibilidades e gerar benefícios indispensáveis ao sucesso das empresas. Assim, os SI podem ajudar a controlar e gerenciar as funções das empresas, desempenhando um papel central na implementação de novas estratégias de negócios.

Portanto, é  essencial que a gerência participe ativamente do processo de planejamento e desenvolvimento destes sistemas, já que os investimentos são muitas vezes elevados. Ademais, os projetos de software são difíceis de serem gerenciados e muitos deles terminam falhando. Já foi constatado que o número de falhas nos projetos de desenvolvimento de sistemas de informação é bastante elevado, apesar do desenvolvimento da tecnologia da informação e da melhor experiência dos usuários (Conrow, et al, 1997).  Se, de um lado, comenta-se que 50% dos projetos de sistemas de informação falharam (Lyytinen & Hirschheim, 1987), de outro lado, estatísticas mais pessimistas, publicadas mais recentemente, mostraram que, dos projetos de desenvolvimento de sistemas de informação, apenas 30% a 40% deles tiveram sucesso (Willcocks & Lester, 1993). Uma das explicações destas falhas é que os gerentes não estão tomando medidas prudentes para avaliar e gerenciar os riscos destes projetos. 

O desenvolvimento de um sistema de informação exige um grande esforço de comunicação entre os membros da equipe envolvida. A comunicação não significa apenas a realização de reuniões, mas a busca do entendimento mútuo do problema. Os desenvolvedores do sistema normalmente assumem o papel de quem sabe das necessidades do usuário, que geralmente tem que se adaptar às soluções tecnológicas propostas. O conhecimento técnico do usuário facilita bastante o processo de entendimento com os desenvolvedores do sistema.

O sistema de informação apresentado neste trabalho foi desenvolvido para dar suporte ao processo de elaboração do plano de obras de transmissão da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (CHESF). O desenvolvimento de um sistema de informação para o plano de obras busca essencialmente agilizar os processos para a elaboração e a disponibilização de informações. Além de possibilitar a automação de procedimentos, contribuindo para reduzir o tempo de resposta do planejamento da transmissão, foi contemplado também, a preparação de informes gerenciais, permitindo que as informações relativas ao plano de obras sejam obtidas de forma significativamente mais ágeis. 

Nesse trabalho apresenta-se, portanto, a experiência de desenvolvimento de um sistema de informação de uma grande empresa, relatando as principais dificuldades encontradas no processo de desenvolvimento, com ênfase nos aspectos de comunicação, conflitos e participação dos usuários.

2. A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF

A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF é uma das maiores  empresas do setor elétrico brasileiro. É responsável pela produção, transporte e comercialização de energia elétrica para oito estados nordestinos (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe).

Atualmente a CHESF possui uma capacidade de geração de energia de 10.705 megawatts, um dos maiores parques gerador do País, e também um dos maiores sistemas de transmissão do Brasil, com cerca de 15.000 km de linhas de transmissão de 500 kV e 230 kV, equivalente a 24% do total do sistema brasileiro. Para atender à crescente demanda de energia no Nordeste, a CHESF vai investir, nos próximos dois anos, mais de R$ 1 bilhão em obras de ampliação do seu sistema de transmissão.
A CHESF é uma empresa estatal, mas segundo as diretrizes do governo federal, a sua geração deverá ser transferida para o setor privado a partir do ano 2000, sendo a transmissão mantida inicialmente sob o controle estatal.

 As mudanças que  estão em andamento no setor elétrico irão afetar  profundamente o processo de elaboração do plano de obras de transmissão da CHESF. A elaboração do plano de obras é, na sua essência, um processo complexo de tratamento de informações com repercussão direta sobre os desempenhos operacional e econômico-financeiro da empresa. Esse processo envolve elevado grau de incerteza, que tende a crescer a medida que as mudanças propostas para o setor elétrico forem se materializando. 

Um outro aspecto relevante é que a definição do Plano de Obras requer a participação de diversos setores da empresa, além  de interações com todas as empresas distribuidoras de energia elétrica conectadas ao sistema interligado Norte-Nordeste. Trata-se, portanto, de um processo de grande abrangência.

3. O Desenvolvimento do Sistema de Informação

Desenvolvimento de sistemas é um dos temas mais discutidos na área de sistema de informação. Diante do grande número de metodologias e das suposições filosóficas que orientam cada uma destas metodologias tem havido bastante mudanças neste campo de conhecimento. A ortodoxia dominante, baseada no paradigma funcionalista, está sendo bastante questionada, no momento em que outros paradigmas começam a ser defendidos por diversos pesquisadores neste campo de conhecimento (Rodrigues Filho, 1999; Pozzebon, 1997; Klein, 1989).

Neste sentido, novas perspectivas abrem novas possibilidades de se estudar os sistemas de informação de forma mais crítica, considerando sobretudo os aspectos organizacionais, sociais e políticos, além dos riscos e sua influência sobre a qualidade de vida das pessoas. No momento, enfatiza-se, ainda, o uso de metodologias que permitam uma maior participação do usuário no desenvolvimento de sistemas, em vez de metodologias que enfatizam apenas os aspectos técnicos dos sistemas de informação, como as metodologias de geração anteriores, defendidas pela ortodoxia dominante do paradigma funcionalista, como exemplificado neste trabalho.

Na concepção do sistema foram considerados apenas os aspectos técnicos. Não houve uma avaliação junto aos usuários sobre os impactos que mudanças iriam provocar nos processos. A nível gerencial tinha-se uma visão da importância do sistema na agilização e aperfeiçoamento do processo de elaboração do plano de obras e da necessidade de mudar a forma de trabalho dos usuários do sistema. Entretanto, não foi previsto no desenvolvimento do sistema um plano de capacitação e treinamento dos usuários.

Durante o desenvolvimento do sistema houve uma grande preocupação com relação à participação dos usuários e dos gerentes responsáveis pelo projeto. Em função dessa intensa participação e da dificuldade de comunicação inerente ao processo, houve um elevado nível de conflito durante o desenvolvimento do sistema e um significativo aumento do prazo inicialmente estabelecido para o projeto. A previsão inicial para desenvolvimento do sistema foi de 8 meses, tendo sido necessário estender esse prazo por mais 6 meses.

A pouca familiaridade do usuário e gerentes com relação ao desenvolvimento de um sistema de informação dificultou a comunicação com os consultores. Em várias situações houve a necessidade de reformular vários itens do projeto, após uma avaliação dos gerentes e usuários. Na visão dos consultores, os itens não tinham sido bem especificados e em algumas situações insistiam em prevalecer as suas visões. Por outro lado, os usuários presos aos processos vigentes, tinham dificuldades de visualizar o sistema considerando o novo processo. A preocupação com relação aos métodos vigentes está relacionada à sensação de perda de importância e poder do usuário no processo, gerando uma reação negativa para com o desenvolvimento do sistema de informação. 

Os analistas da consultora não tinham um conhecimento detalhado dos aspectos técnicos e operacionais do projeto, fato este que dificultou a comunicação com o usuário. As dificuldades teriam sido minimizadas se o desenvolvimento do projeto tivesse sido acompanhado por especialistas em sistemas de informação, que atuariam como moduladores/demoduladores do processo. No desenvolvimento de sistemas de informação seria ideal o relacionamento entre os usuários, gerentes, analistas e programadores, conforme mostrado na figura 01. De acordo com o fluxo de informações, todos os membros do processo devem se comunicar ativamente entre si, visando a busca do entendimento mútuo do problema.

Figura 01: Relacionamento entre usuários, gerentes, analistas e programadores
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4. O Sistema de Informação do Plano de Obras (SIPOS)

A necessidade de desenvolvimento de um sistema de informação para dar suporte a elaboração do plano de obras foi definida nas discussões do plano de metas da Diretoria de Engenharia e Construção da CHESF.

Inicialmente foi discutido e consensado um termo de referência com as características desejadas para o desenvolvimento do sistema de informação, para negociação e contratação de empresa de consultoria especializada. Em função da importância e abrangência do sistema decidiu-se que a empresa contratada deveria desenvolver as atividades dentro da empresa. Para isso, foi destinada área próxima a dos usuários responsáveis pela especificação do sistema, com microcomputadores interligados à intranet e internet.

O sistema de informação do plano de obras (SIPOS) foi concebido para ser executado em microcomputador, na plataforma Windows e em ambiente de rede. Na especificação, considerou-se que o sistema deveria ser desenvolvido de forma simples e modular de modo a facilitar a incorporação de novas funções no futuro. Em linhas gerais a construção do SIPOS contemplou na sua fase inicial o desenvolvimento de bancos de dados gerenciados através do software Oracle.

O SIPOS foi concebido para armazenar e disponibilizar dados para serem utilizados em estudos operacionais, bem como informações técnicas e gerencias necessárias para o processo de elaboração do plano de expansão da transmissão da CHESF.

Visando facilitar a compreensão da abrangência desejada para o SIPOS, este foi dividido funcionalmente nos seguintes módulos :

I.  Módulo de automatização de processos: neste módulo foi considerado o desenvolvimento de programas com o objetivo de automatizar etapas do processo de elaboração do plano de obras, contemplando o tratamento das previsões de mercado de energia elétrica e das informações energéticas. Nesse sentido, é gerada de forma automática uma base de dados utilizada nos programas de simulação para avaliação técnico econômica de alternativas para a expansão do sistema de transmissão. Tais estudos visam modelar o desempenho futuro do sistema eletroenergético e são realizados para definir as obras necessárias para atendimento ao crescimento do mercado de energia elétrica.

II.  Módulo de elaboração de relatórios: trata-se de um módulo contendo programas elaborados para a confecção de relatórios. Foram contemplados o relatório do plano de obras, bem como as informações gerenciais usualmente solicitadas pela Diretoria da Empresa, e pelas empresas que participam do processo de planejamento da expansão do setor elétrico.

III.  Módulo de interface com outros sistemas de Informação: visando garantir a comunicabilidade e a sinergia com outros sistemas de informações, em operação ou em desenvolvimento na empresa, especialmente os de mercado, de acompanhamento de obras e de orçamento, o sistema do plano de obras foi concebido de forma a facilitar a interface com outros sistemas. Esse módulo possibilita atualização mútua das informações comuns aos sistemas que o SIPOS esteja interligado.

Com o SIPOS espera-se facilitar o relacionamento entre as áreas envolvidas com a expansão da transmissão, através de uma comunicação ágil e eficiente. A agilidade foi proporcionada pela possibilidade de produção de relatórios para uso gerencial, obtidos a partir de informações gravadas no banco de dados corporativo da empresa. Destacam-se nessas informações, consideradas como essenciais ao processo decisório da empresa, aspectos associados a custos de investimento, data de necessidade, justificativa de empreendimentos, etc. 

As potencialidades desse sistema de informação vai além da comunicação empresarial, atingindo também o processo operacional de elaboração do Plano de Obras da empresa, na medida que gera uma base de dados utilizada nos programas técnicos em uso pela CHESF.

Um outro ponto importante a destacar é a confiabilidade na produção dos dados utilizados nos estudos operacionais e das informações gerencias obtidas. Essa garantia está associada a uma consistência que foi feita quando do armazenamento das informações no banco de dados corporativo da empresa. Essa sistemática garante também a preservação do dados evitando perdas, pois na administração desse banco de dados são feitos cópias de segurança sistemáticas.

O SIPOS foi disponibilizado em rede, tendo sido gerado também uma opção de consulta às informações do plano de obras da CHESF na rede INTRANET, para acesso de todos os seguimentos da empresa. O sistema encontra-se em sua fase de implantação, não tendo sido possível ainda se fazer uma avaliação de seu desempenho.

A figura 02 apresenta uma das telas de abertura do sistema. O módulo de consulta está disponível para todos os usuários, enquanto que o acesso ao módulo de manutenção só é permitido aos responsáveis pela alteração da base de dados.

Figura 02:  Tela de abertura
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Para selecionar a informação desejada o usuário utiliza um sistema de filtros, conforme pode ser observado na tela de seleção apresentada na figura 03.

Foram definidas várias opções de relatório de saída, uma delas está apresentada na figura 04. Nessa figura, verifica-se as características de uma linha de transmissão com previsão para entrar em operação em 2001.

Figura 03:  Tela de seleção
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Figura 04:  Tela com relatório de saída

5. Conclusões

As dificuldades observadas no desenvolvimento do sistema de informação do plano de obras realçam a complexidade para desenvolvimento de um sistema de informação. Um dos problemas identificados é o da comunicação entre os envolvidos no processo, em que os desvio e os bloqueios geram conflitos e retrabalhos. Uma comunicação eficiente tem um importante papel na compreensão do sistema de informação.

No caso dos usuários não ter um conhecimento da linguagem dos analistas, que dificulta a comunicação, torna-se necessário que o desenvolvimento do projeto conte com especialistas em sistemas de informação, que atuem como moduladores/demoduladores do processo. Na ausência de especialistas no quadro de pessoal da empresa, estas funções devem ser absorvidas pelos usuários do sistema de informação, através de treinamento específico. A não existência  de comunicação nesse nível entre empresa e consultores compromete o resultado do projeto.

No desenvolvimento de sistemas de informações seria ideal o relacionamento entre os usuários, gerentes, analistas e programadores, onde todos os membros do processo devem se comunicar ativamente entre si, visando a busca do entendimento mútuo do problema. Espera-se que este trabalho tenha contribuído para que durante uma avaliação do SIPOS novas variáveis sejam consideradas, sobretudo aquelas que dizem respeito aos aspectos organizacionais, políticos e sociais da CHESF e aos aspectos de qualidade de vida dos usuários deste sistema.
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